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1. SUMÁRIO EXECUTIVO  

 

Este documento tem por objetivo analisar a viabilidade financeira de transportar 

cargas de mercado interno pela ferrovia. 

Após a crise no mercado de exportação ocorrido em 2016, a Braço Forte Logística 

começou a buscar outros nichos de mercado e concluiu que o carregamento de cargas 

de mercado interno seria uma oportunidade de negócio. Na análise, verificou que 

atualmente o transporte de cargas de mercado interno é realizado pelo modal 

rodoviário. Para o cliente acostumado a carregar suas cargas na rodovia a um prazo 

de entrega menor quando comparado com a ferrovia, o ponto chave que a empresa 

usará para conseguir ganhar o cliente será na diferença do preço do frete, onde 

pesquisando a média de preços praticados no mercado pela rodovia quando 

comparado com os preços a serem praticados na ferrovia, o cliente irá economizar em 

média 19% no seu custo variável e também podendo agregar os serviços de 

intermodalidade oferecidos pela empresa. 

 Na análise a empresa verificou que precisará realizar um grande trabalho de 

comunicação divulgando os serviços oferecidos pela empresa pois ainda pouco se 

sabe dos tipos de produtos que podem ser transportados pela ferrovia em contêineres. 

No primeiro ano a empresa terá um faturamento aproximado de R$ 1.715.646,30 

tendo um crescimento médio por ano de 33% comparado com o volume do ano de 

2016. 

A taxa de retorno interno para os próximos quatro anos ficará em torno de 12,32% o 

que mostra ser um negócio cujo investimento compensa ser investido. 

Baseada nos estudos, a empresa viu no carregamento de mercado interno uma 

grande oportunidade de negócio visto que no momento não há concorrentes na 

ferrovia e as empresas estão a cada dia buscando novas estratégias para reduzir seus 

custos e se tornar mais competitivos no mercado. 
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2. A EMPRESA 

O presente projeto apresentará dados e estimativas referente a empresa Braço 

Forte Logística que atua no ramo de ferrovia oferecendo serviços de intermodalidade. 

Hoje os serviços oferecidos pela empresa estão ligados a exportação. 

 Nome da Empresa: Braço Forte Logística 

Endereço: xxxxxx 

Endereço eletrônico: www.bracofortelogistica.com.br 

e-mail: xxxxxxxxxx 
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3. ANÁLISE DE MERCADO 

 

3.1 Transporte Ferroviário no Brasil 

Segundo Rodrigues (2007), a primeira ferrovia no Brasil foi implantada em 1845 

pelo gênio empreendedor Irineu Evangelista – Barão de Mauá - que percebeu que o 

futuro das nações continentais passava pelas estradas de ferro. A primeira ferrovia 

continha 14,5 km de extensão, ligando a Praia das Estrela a Petrópolis. 

 A expansão da ferrovia no Brasil veio entre 1873 e 1889, período em que as 

ferrovias desempenharam papel decisivo no escoamento de produtos agrícolas 

brasileiros, predominando o transporte de café do interior para os portos. 

 

3.2 Intermodalidade no Brasil  

No livro Logística Empresarial (2000), encontramos a seguinte definição para 

transporte intermodal:  

 

Transporte realizado por mais de um modal, caracterizando um serviço porta 

a porta com uma série de operações de transbordo realizadas de forma 

eficiente e com a responsabilidade de um único prestador de serviços através 

de documento único. Para o transporte intermodal que utiliza contêiner, a 

carga permanece no mesmo contêiner por toda a viagem. 

 

Segundo Paulo Nazário, o custo de transporte representa a maior parcela dos 

custos logísticos na maioria das empresas, podendo variar entrem 4% e 25% do 

faturamento bruto, e em muitas vezes, ultrapassar o lucro operacional. 

 Em 1998, estima-se que o custo total de transporte tenha ficado na ordem dos 

60 bilhões. 

Por muitos anos, o sistema de transporte no Brasil que não recebeu 

investimentos significativos e atualmente está passando por um momento de transição 
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quando se fala na possibilidade de poder utilizar mais de um modal na movimentação 

de cargas.  

 Atualmente os produtos que são transportados por mais de um modal são na 

sua maioria commodities. Como por exemplo, minério de ferro, grãos e cimentos, isso 

devido ao fato de serem produtos de baixo valor agregado. 

 Para os produtos de maior valor agregado, a utilização de mais de um modal 

ainda é bastante inexpressivo. Nos Estados Unidos a intermodalidade apresentou 

crescimentos de 50% nos últimos 10 anos, tendo transportado em 1998, cerca de 9 

milhões de contêineres e carretas. 

 Ainda segundo Paulo Nazário, a utilização de mais de um modal no Brasil é 

uma oportunidade para as empresas se tornarem mais competitivas, visto que todas 

sempre estão buscando alternativas para redução de custos logísticos e de 

transportes. 

 Porém há muitas barreiras que precisam ser quebradas para a eficiência desse 

tipo de transporte. Infra-estrutura e regulamentação, tais como eficiência nos portos, 

terminais para a integração entre modais são alguns dos problemas enfrentados para 

o sucesso dessa operação. 

 Abaixo tem-se a tabela 1 onde mostra o comparativo entre sistema rodoviário e 

ferroviário de diversos países. 

 

Tabela 1- Comparativo entre os sistemas rodoviários e ferroviários de diversos países                             

Fonte: FLEURY P. R. 2000 

 

Países

Área do 

Território 

(Km²) (A)

Rede 

Rodoviária 

Total (Km) (B)

Rede Ferroviária 

Principal (Km)      

( C )

B/A C/A

EUA 9.363.398          6.303.770           177.712                 0,673      0,019      

França 551.000              1.502.964           32.579                   2,728      0,059      

Japão 377.682              1.113.387           20.251                   2,948      0,054      

México 1.969.269          213.192              26.445                   0,108      0,013      

Brasil 8.511.965          1.495.087           30.277                   0,176      0,004      

Argentina 2.792.000          207.630              34.059                   0,074      0,012      
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3.3 Exportação no Brasil  

 

Segundo o site economia 2017, em 2016 diante da crise nacional que fez com 

que as exportações caíssem 3,5% na média quando comparado com 2015, a baixa 

da exportação prejudicou além de outros setores, o setor de transporte de grãos em 

contêineres. A baixa da exportação fez com que várias empresas fossem afetadas. 

As empresas ligadas a ferrovia tiveram várias composições de vagões que ficaram 

estacionadas em vários trechos ao longo da malha ferroviária. 

 

3.4 Contêineres 

 

Baseado no livro Introdução dos Sistemas de Transporte no Brasil e à Logística 

Internacional, devido à necessidade de possuir hospitais móveis na Segunda Guerra 

Mundial para atender os feridos em frente de batalha, o agrupamento logístico do 

exército norte-americano levou a necessidade para os engenheiros militares e os 

mesmos criaram uma caixa de aço de fácil acesso que a princípio foi utilizado para o 

transporte de macas com feridos e também como pequenos centros cirúrgicos. A ideia 

foi tão bem aceita que essa caixa metálica, hoje, é conhecida como contêiner. A 

invenção foi muito bem aceita e após a guerra, o contêiner começou a ser usado no 

âmbito civil para transporte de mercadorias. Após a década de 50, o tráfego nos portos 

aumentou e os custos aumentaram significativamente, gerando a necessidade de 

reduzir os tempos operacionais improdutivos. E de forma experimental, em 1956 foi 

realizado o primeiro transporte marítimo de contêineres. Nesse navio foram 

carregados 58 contêineres.   

 A necessidade de movimentar cargas de forma mais rápida e com redução de 

custos fez com que investimentos em tecnologia e equipamentos em portos fossem 

desenvolvidos. Em 1964, o tráfego marítimo entre Seatle e Anchorage (Costa do 

Pacífico) estava totalmente conteinerizado. Em 1966, aconteceu a primeira viagem 

internacional full contêiner transportando 226 unidades. 
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 Em 1953 foi criado um comitê norte-americano que recomendou tamanhos 

padrões de contêineres. Tamanho de 8’ x 8’, respectivamente, para a largura e para 

a altura; e 12’, 17’, 20’, 24’, 35’ e 40’ para o comprimento. Porém em 1961, por 

consenso, foram aprovados 8’ x 8’ x 10’, 20’, 30’ ou 40’, como padrões para 

contêineres norte-americanos. 

  

Tipos de contêineres 

Há seis diferentes tipos de contêineres: 

¶ Carga Geral (Dry Cargo) 

¶ Térmicos 

¶ Tanque 

¶ Granel 

¶ Plataforma 

¶ Especiais. 

 

Abaixo segue algumas particularidades de cada tipo desses contêineres: 

 

Contêiner Carga Geral 

A figura 1 mostra contêineres ventilado não-isolante, de teto livre com abertura 

nas laterais, de teto livre.  

 

Figura 1 - Contêiner Carga Geral 
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Contêiner Térmicos 

A figura 2 mostra um modelo de contêiner térmico que são contêineres 

isolantes, refrigerados e com calefação. 

 

Figura 2 - Contêiner Reefer 

 

Contêiner Tanque 

A figura 3 mostra o modelo de um contêiner tanque que serve para 

carregamento de cargas líquidos a granel e gases comprimidos. 

 

Figura 3 - Contêiner Tanque 
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Contêiner para Granel Seco 

A figura 4 mostra um contêiner utilizado para a estufagem de granel a seco a 

descarga do contêiner é realizada por descarga por gravidade e descarga por pressão 

de grãos. A carga é realizada através de uma esteira. 

 

Figura 4 - Contêiner para Granel 

 

 

Contêineres Especiais 

A figura 5 demonstra a figura de um contêiner especial. Esse tipo de contêiner 

é aberto lateralmente com parede posterior porta em um extremo, teto e lados 

removíveis. Contêiner de teto, lado e extremos livres normalmente chamado de 

Esqueleto.  

 

Figura 5 - Contêiner Especial 
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Contêineres leasing são contêineres que são usados para o transporte de 

cargas no território nacional. Eles são alugados por empresas específicas e 

disponibilizadas através de contrato de aluguel por um determinado tempo. Após o 

período usado, os contêineres devem ser devolvidos da mesma forma de quando 

foram retirados para iniciar a operação. 

 

3.5 Análise de mercado de produção Nacional 

Segundo o site Terra Economia (2012), O Brasil é um país com dimensões 

continentais, que apresenta extensão territorial de 8.514.876 Km2 e é dividido por 

cinco regiões, Centro-Oeste, Sudeste, Sul, Norte e Nordeste.  Cada uma das 5 regiões 

no decorrer do tempo foi se destacando no cenário econômico e apresentam 

variedades características. A indústria automobilística, construção de aviões, cultura 

de soja, produção de eletroeletrônicos, criação suínos e bovinos. As condições 

climáticas e a geografia dos estados contribuíram para que cada setor se destacasse 

entre as regiões que dividem o país. 

 

 

3.6 Análise Setorial 

 O site Economia 2012 mostra a compilação de dados dos principais setores, 

com detalhes de cada segmento como sazonalidade, regionalização, cadeia de 

suprimentos, relação do mercado demandante e fatores de risco. Vamos focar na 

análise setorial detalhando as riquezas de produção nacional separada por região. 

Segue-se a distribuição da produção nacional dividida por região. 

 

3.6.1 Norte 

 Fazem parte dessa região os seguintes estados: Amazonas, Acre, Roraima, 

Rondônia, Amapá, Pará e Tocantins. Esses estados têm produções muito específicas. 

O estado do Amazonas por exemplo, é predominante na produção de 
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eletroeletrônicos e veículos de duas rodas. Uma parte da produção é exportada, mas 

grande parte é fornecida no mercado nacional. 

O aumento da produção de veículos de duas rodas se deu para substituir as 

importações e fortalecer a venda no mercado nacional. O estado de Rondônia tem 

destaque na agropecuária, em Roraima o destaque é para a produção de banana, 

laranja e peixe que abastece o mercado urbano de Manaus.  

 

3.6.2 Centro-Oeste 

 O Centro-Oeste é composto pelos estados de Mato Grosso, Mato Grosso do 

Sul, Goiás e Distrito Federal. A produção dessa região é essencialmente agrícola. 

Esses estados são os maiores produtores de soja e milho do Brasil. Além disso, o 

algodão também recebe destaque nacional. O Mato Grosso é líder na produção de 

soja e é o quarto maior produtor mundial desse produto. Esse produto é o carro chefe 

nas exportações, mas também abastece o mercado interno. 

Outro setor que recebe destaque nessa região é o setor agropecuário. O estado do 

Mato Grosso do Sul e Norte do Mato Grosso são os maiores produtores de bovinos 

do país.  

 

3.6.3 Sudeste 

 A região Sudeste é a região com maior força econômica no país, ela é formada 

pelos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espirito Santo. 

O destaque para essa região é a produção agropecuária pela produção de cana de 

açúcar e de carne bovina. Segundo o economista Afonso Arthur Neves 

Baptista, Integrante do Conselho Regional de Economia de São Paulo (Corecon-SP) 

e da Ordem dos Economistas do Brasil, cerca 50% da cana de açúcar produzida no 

país é produzida no Sudeste. Outros setores que recebem destaques de produção 

nessa região são algodão, amendoim, café, milho, mandioca, arroz, feijão, soja, arroz 

e laranja. Segundo Bapstista, o rebanho de bovinos é um dos maiores do país, 

permitindo a instalação de indústrias de leite e frigoríficas, com destaque para Minas 

Gerais.  
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 No ramo industrial o destaque vai para a produção de aeronaves. A Empresa 

Brasileira de Aeronáutica (Embraer) é o maior exportador e importador de peças para 

aviões. 

Além dos aviões, o Sudeste ainda exporta veículos de carga, automóveis de 

passageiros, máquinas para terra, petróleo bruto e produtos agropecuários, como 

carne bovina, suína e de frango, café em grão e soja. 

 

3.6.4 Sul 

 Entre os estados que compõem a região Sul estão o Paraná, Santa Catarina e 

Rio Grande do Sul. Nesses estados, o destaque está na produção de soja. O Rio 

Grande do Sul se destaca na produção de arroz e trigo. Outra produção significativa 

na região é a produção de avicultura e suinocultura. O Estado de Santa Catarina é o 

principal produtor de aves e o Paraná está em segundo lugar. A pecuária leiteira 

também tem produção relevante nos três Estados. Os principais países para os quais 

se exportam a carne e a soja produzida na região são Oriente Médio, China e Estados 

Unidos. Um setor com grande destaque de produção na região é a celulose, onde se 

concentra a maior fábrica da América Latina. A produção de vinho no Rio Grande do 

Sul é a maior do país, ganhando força nas exportações e consumo nacional. 

 

3.6.5 Nordeste 

 Também se destaca na produção de cana de açúcar, segundo o professor do 

Departamento de Economia da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), 

Alexandre Rands, a produção de açúcar e álcool da região é comercializada tanto 

para exportação como no mercado nacional.  

Os Estados de Rio Grande do Norte, Paraíba, Ceará e Pernambuco se destacam na 

produção de têxtil e Bahia e Ceará na produção calçadista. Esses Estados também 

são conhecidos por suas belezas naturais, o que movimenta muito o mercado turístico. 
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3.7 Análise de Demanda 

 

3.7.1 Mercado Potencial 

Conforme mostra a tabela 2 abaixo, o Estado do Mato Grosso e São Paulo são os 

Estados com maior produção no Brasil. Neles estão concentrados mais de 45% da 

produção nacional de soja, 36% da produção de carne bovina, carne avícola e 60 % 

da produção bens de consumo (higiene pessoal e cosmético), conforme mostra tabela 

abaixo. 

As estimativas de mercado mostram que, nos próximos 5 anos, haverá um 

crescimento de 5,99% de mercado captável de cargas de consumo interno. 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2 -. Percentual de Produção 2015/2016     

Fonte: Economia em dia – Informações Setoriais                                                                                                                                                                                                               

 

 

3.7.2 Mercado Disponível 

Baseada na escalada de produção que as regiões Centro-Oeste e Sudeste 

mostram, foi analisada a quantidade média de produção que esses Estados 

oferecem e que podem ser captadas e transportadas por contêineres e 

transportadas pela ferrovia. Esse transporte hoje é realizado pelo modal rodoviário. 

A carga produzida no Mato Grosso e direcionada para o consumo nacional também 

tem a sua distribuição realizada pela rodovia. Com isso, esse mercado mostra-se 
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Fonte: Braço Forte Logística 
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Gráfico 2 - Market Share 

totalmente disponível para a operação ferroviária através do contêiner. O gráfico 1 

mostra o tamanho do mercado captável de consumo nacional. 

 

 

 

 

 

 

 

    Gráfico 1 - Mercado Captável Consumo Nacional 

      Fonte: Braço Forte Logística 

 

3.7.3 Mercado Alvo 

 No primeiro e no segundo ano, a empresa pretende manter praticamente a 

mesma média de volume a ser alcançado, visto que o seu foco será se tornar 

conhecido no mercado. Nos próximos três anos, a perspectiva é de atingir 47% do 

mercado, conforme mostra gráfico 2. 
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3.8 Análise da Concorrência 

 

3.8.1 Análise de transporte predominante em território nacional 

 

Segundo o jornal Portal Brasil 2014, de toda a carga transportada no Brasil, 

61% foi transportada pelo modal rodoviário. 

Esse percentual é consequência do baixo investimento na ferrovia a partir dos 

anos 60, na facilidade da entrega porta a porta e no baixo custo de manutenção das 

rodovias quando comparados com a ferrovia. Nessa época instalava-se no Brasil a 

indústria automobilística o que fez aumentar consideravelmente as estradas pelo 

território nacional. 

Devido a esses agravantes, no decorrer dos anos, várias transportadoras foram 

surgindo no país fazendo com que todo tipo de carga pudesse ser transportada por 

caminhão. 

O Estado de São Paulo é o Estado que mais utiliza o transporte rodoviário. No 

gráfico 3 demonstrado abaixo é possível visualizar essa regionalização. 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3 - Transporte rodoviário no Brasil 

Fonte: Economia em dia – Transporte Rodoviário 

 

 



24 

 

Outra facilidade do transporte rodoviário é a relação porta a porta, o que não 

acontece com relação a outros modais, facilitando a distribuição urbana. 

 Além do transporte de contêineres pelo modal rodoviário, não há hoje no Brasil 

outro modal que realize esse tipo de transporte.  
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4. OFERTA DA EMPRESA 

 

Criada em 2011 com o propósito de unir a operação de armazenagem e 

transporte ferroviário de cargas refrigeradas e granel através do transporte de cargas 

conteinerizadas. Em 2016 a Braço Forte Logística passa a fazer parte da Time Line 

Logística, um dos mais importantes grupos econômicos do Brasil, e volta suas 

operações aos serviços de inteligência em logística de contêineres, desenvolvendo 

um plano de expansão de longo prazo. A estratégia centra-se na elaboração e 

implantação de soluções customizadas que integram diferentes modais, terminais 

multimodais e armazéns. 

A empresa possui uma frota de 555 vagões Longs Stacks, onde é possível 

carregar 2 contêineres de 40 pés ou 4 contêineres de 20 pés em um vagão mais 170 

vagões singles Stacks, onde é possível carregar 1 contêiner de 40 pés ou 2 

contêineres de 20 pés. 

Em 5 anos a empresa teve um crescimento de 30 %, passou de 43 mil 

contêineres transportados em 2012 para 62 mil contrs em 2016. 

 A empresa tinha como principal foco o transporte de cargas conteinerizadas 

para exportação. As principais cargas transportadas eram cargas reefers e a granel. 

A área de atuação divide-se em dois corredores: o corredor métrica, que 

abrange as regiões de Cambé, Cascavel e Ponta Grossa, onde o destino final das 

cargas é o porto de Paranaguá, e o corredor Larga que abrange o Mato Grosso, 

Araraquara e Sumaré, onde o destino final das cargas é o porto de Santos.  

Com capacidade de armazenagem de mais de 27.000 mil TEUS¹ e 98.000m² 

de estrutura de armazenagem, a empresa realiza operações multimodais, com 

diferentes tipos de cargas onde é realizado o acompanhamento minucioso das cargas. 

A Braço Forte Logística dispõe do sistema próprio (SGlog) que faz a registro do 

contêiner desde a coleta no Depot até a entrega no porto, também usa o sistema Qlic 

view, onde é possível extrair relatórios gerenciais e também do sistema Logix, que faz 

o gerenciamento do sistema financeiro. 
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Referente ao quadro de funcionários, hoje a empresa dispõe de 

aproximadamente 900 colaboradores. Desses, 35 colaboradores fazem parte do 

quadro de funcionário do terminal de Sumaré e 100 colaboradores fazem parte do 

quadro de funcionários do terminal de Rondonópolis. Os demais funcionários estão 

alocados nas demais filiais da empresa espalhadas pelo país. 

A empresa dispões de vários serviços que são oferecidos para seus clientes. 

Entre eles está a armazenagem de produtos, monitoramento de frio para cargas 

refrigeradas, aeração/fumigação (junto aos órgãos federais competentes), carga e 

descarga dos contêineres que chegam pela ferrovia e rodovia, estufagem de grão, 

farelo, milho e madeira. 

 

4.1 Análise SWOT 
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4.1.1 Ameaças 

A Braço Forte Logistica tem consciência que enfrentará grandes obstáculos 

para implantar o projeto, pois hoje seu maior concorrente é o transporte rodoviário. 

Esse modal apesar de ser consideravelmente mais caro, ainda é o mais flexível para 

as empresas pois oferece entrega porta a porta e o prazo de entrega é menor quando 

comparado com a ferrovia. Além disso, hoje quando se fala em ferrovia, logo vem na 

cabeça o transporte de grãos, minério, combustível. Poucas empresas tem o 

conhecimento da grande quantidade de produtos que podem ser transportadas pela 

ferrovia. 

 

 

4.1.2 Oportunidade 

Visto que esse tipo de negócio é novo no país, a Braço Forte Logística sai na 

frente conquistando grandes empresas e tendo a oportunidade de ser pioneira desse 

seguimento. Também há uma grande vantagem devido a empresa ter a oportunidade 

de carregar contêineres cheios tanto origem São Paulo destino Mato Grosso quanto 

no sentido origem Mato Grosso destino São Paulo. 

  

4.1.3 Forças 

Hoje a empresa já é especialista no transporte de carne congelada, grãos e 

madeira para exportação. Isso traz uma vantagem competitiva para a mesma, pois 

não é iniciante no mercado, isso traz de certa forma segurança para o cliente que 

deseja iniciar o transporte no mercado nacional. Outra vantagem é referente a 

inteligência que estará à disposição do cliente referente ao acompanhamento de suas 

cargas, pois a empresa conta com equipes especializadas na operação intermodal, 

onde faz o acompanhamento da carga desde a coleta do contêiner vazio até a desova 

do produto na fábrica do cliente e sempre está buscando novas ferramentas que 

aumentem a produtividade e diminuam os custos operacionais. Além disso, o cliente 

conseguirá ser mais competitivo no mercado, pois o mesmo terá um custo menor com 

o transporte de suas cargas. 
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4.1.4 Fraquezas 

Um dos grandes gargalos a ser enfrentado é o prazo de entrega, pois hoje o 

cliente está acostumado com um determinado prazo para a entrega de seus produtos. 

Na ferrovia esse prazo será estendido. Além disso, ainda há pouca manutenção nas 

linhas férreas o que pode gerar atrasos nas entregas dos produtos no destino final. 

 

 

4.2 Análise Geral 

 

4.2.1 Conhecimento a respeito de cargas transportadas em contêineres 

pela ferrovia 

  

Foi realizada uma pesquisa para saber o quanto as pessoas têm conhecimento 

de quais tipos de produtos são ou podem ser carregados em contêineres e 

transportados pela ferrovia. 

   

Foi aplicado um questionário com 10 perguntas a 87 pessoas graduadas, 

dessas 87% são alunos da instituição de ensino ISAE FGV Curitiba, a fim de identificar 

o quanto os mesmos têm conhecimento referente ao carregamento pelo modal 

ferroviário. 

A finalidade da pesquisa foi saber qual o grau de conhecimento que essas 

pessoas têm referente ao transporte realizado pela ferrovia e também o quanto sabe-

se quais tipos de produtos são ou podem ser carregados em contêineres e 

transportados pela ferrovia. As perguntas realizadas foram: 

¶ Já viu algum trem carregado? 

¶ Conhece alguém que trabalha com cargas transportadas pela ferrovia? 

¶ Você sabe quais tipos de cargas são transportadas pela ferrovia? 

¶ Se você pudesse carregar cargas em contêiner para transportar em trem, 

que tipo de cargas carregaria? 
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Gráfico 5 - Conhecidos que trabalham com Ferrovia 

Gráfico 4 - Carregamento de trem 

¶ Você trabalha com que tipo de produto? 

¶ O seu produto é distribuído em território Nacional? 

¶ Você utiliza algum tipo de modal para transportar o seu produto? 

¶ Se a resposta da pergunta 7 for SIM, qual o modal utilizado para o 

transporte de carga da sua empresa? 

¶ Caso o transporte utilizado não seja o ferroviário, você trocaria o seu 

modal atual pelo ferroviário? 

¶ Caso a resposta da pergunta 9 seja NÃO, qual o motivo? 

 

  O gráfico 4 mostra que dos 87 entrevistados, 83% nunca viram um trem 

carregado, o que pode-se dizer que não tiveram contato direto com a operação 

ferroviária. 

 

 

 

 

 

 

  

O gráfico 5 mostra que 55% dos entrevistados não tem conhecidos que 

trabalham com a ferrovia, o que poderia ser um incentivador para obter conhecimento 

referente a operação ferroviária conforme mostra a figura 7. 
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Quando perguntado quais tipos de cargas os profissionais têm conhecimento 

que podem ser transportadas pela ferrovia, 52% informaram que sabem que grão e 

minério são transportados pela malha ferroviária, conforme mostra gráfico 6, o que 

nos mostra que conforme lemos em certos sites, revistas e em livros de logística, 

quando se pensa em transporte ferroviário no Brasil, o que vem na cabeça das 

pessoas é o transporte de grãos e minério. 

 

 

Gráfico 6 - Tipos de cargas que podem ser carregadas pela Ferrovia 

 

Foram colocadas 14 sugestões de produtos que já são transportados e também 

alguns que ainda não são carregados em contêineres e transportados na ferrovia, e 

perguntado que tipo de produtos a pessoa carregaria caso fosse carregar cargas em 

contêiner para transportar em trem, os 3 itens mais sugeridos foram soja, madeira e 

milho, conforme mostra gráfico 7, porém foram citados vários outros produtos que os 

pesquisados carregariam em contêineres e transportariam pela malha ferroviária. 
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Gráfico 7 - Cargas a serem carregadas pela ferrovia em contêineres 

Gráfico 8 - Cargas Distribuídas em território Nacional 

  

 

 

 

 

 

 

 

 No gráfico 8, demonstra outra pergunta que foi realizada. A pergunta feita foi se 

os produtos produzidos em suas empresas são distribuídos em território nacional. O 

percentual que afirmou que seus produtos são distribuídos foi de 76%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Baseada na pergunta acima, foi perguntado qual o modal utilizado para o 

transporte do produto. 31% dos entrevistados responderam utilizar o transporte 

rodoviário e 26% responderam utilizar além do transporte rodoviário outros modais 

como rodoviário e aéreo, por exemplo. 41% dos pesquisados deixaram a resposta em 

branco ou informaram que não se aplica por trabalharem com serviços e não produtos, 

com isso a análise do tipo de modal utilizado foi realizada somente com os 
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Gráfico 9 - Tipo de Modal utilizado para transporte de cargas 

Gráfico 10 - Troca de modal atual pelo ferroviário 

entrevistados que informaram um ou mais modais (informações demonstradas no 

gráfico 9 abaixo). 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Conforme mostra gráfico 10, dos pesquisados que utilizam o modal rodoviário 

foi perguntado se os mesmos trocariam seu modal atual para o ferroviário. Destes 

35% informaram que trocariam o modal atual pelo ferroviário e 29% informaram que 

não trocariam o modal atual. 

 

 

 

 

 

  

 

 

Quando perguntado aos que informaram que não trocariam de modal o motivo 

para não realizar a troca, 34 % alegaram elevado tempo de transito, 31% disseram 
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Gráfico 11 - Motivo para não trocar de modal 

não saber se podem transportar seus produtos pela ferrovia, 14% alegaram preço. 

Sendo esses três motivos os principais. O gráfico 11 mostra a informação completa. 
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Gráfico 12 - Volume Exportação 

 5. Plano Operacional 

 

Com a crise, a empresa Braço Forte Logística viu a necessidade de não 

“depender” somente da exportação. O gráfico 12 mostra a baixa do volume de 

exportação realizado em 2016 pela empresa. Com isso nasceu a oportunidade de 

explorar o transporte de consumo nacional. A estratégia foi de abranger o nicho da 

operação para cargas de mercado interno transportadas em contêineres, visto que a 

representatividade média do transporte pela malha ferroviária é de apenas 20% e 

tendo esse tipo de transporte um custo competitivo comparando com o transporte 

rodoviário. 

 

   

 

 

 

Hoje, no país, não há conhecimento de empresas que realizem o transporte de 

cargas em contêineres com distribuição nacional pela ferrovia. Os carregamentos de 

cargas de mercado interno realizados pela ferrovia são minério, combustível e grãos 

(transportados em vagões graneleiros e vagões tanques). As cargas que são 

carregadas em contêineres e transportadas em trem são cargas para a exportação. O 

transporte em contêineres para distribuição nacional é realizado pela rodovia. 

Visto que nos Estado de São Paulo e Mato Grosso já exista a operação de 

carregamentos para exportação e, sendo esses estados ricos na produção nacional, 

a operação será realizada primeiramente nestes mercados. 

Os serviços oferecidos serão através da intermodalidade da mesma forma que 

acontece para as cargas de exportação. O cliente poderá optar por contratar todos os 

serviços oferecidos. O cliente também contará com um sistema onde poderá 

acompanhar a sua carga, saber em que etapa do processo o mesmo está (ex: se o 

contêiner está cheio no terminal, contêiner em trânsito, etc.). Esse serviço já é 

oferecido para as operações de exportação. 
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Contêiner Tipo contêinerVagão Grupo Cliente CNPJ cliente Nome cliente Data BO Brado Deadline cliente Previsão de Chegada Estação Atual Trem

SUDU0000000 Reefer PCT0000000BOVINOS 1111111111111LARGA 16/07/2017 21:5030/07/2017 12:0021/07/2017 03:40 TLA X32

SUDU0000000 Reefer PCT0000000BOVINOS 2222222222222LARGA 16/07/2017 21:5030/07/2017 12:0021/07/2017 03:40 TLA X32

SUDU0000000 Reefer PCT0000000BOVINOS 1234567890123LARGA 16/07/2017 21:5121/07/2017 12:0021/07/2017 03:47 TLA X32

UACU0000000 Reefer PCT0000000BOVINOS 1111111111111LARGA 16/07/2017 21:5130/07/2017 12:0021/07/2017 03:47 TLA X32

SUDU0000000 Dry HC PCT0000000GRÃO 2222222222222LARGA 16/07/2017 21:5026/07/2017 12:0021/07/2017 03:41 TLA X32

SUDU0000000 Dry HC PCT0000000GRÃO 1234567890123LARGA 16/07/2017 21:5026/07/2017 12:0021/07/2017 03:41 TLA X32

UACU0000000 Dry HC PCT0000000GRÃO 1111111111111LARGA 16/07/2017 21:5026/07/2017 12:0021/07/2017 03:44 TLA X32

HLXU0000000 Dry HC PCT0000000GRÃO 2222222222222LARGA 16/07/2017 21:5030/07/2017 12:0021/07/2017 03:44 TLA X32

SUDU0000000 Dry HC PCT0000000GRÃO 1234567890123LARGA 16/07/2017 21:5029/07/2017 12:0021/07/2017 03:42 TLA X32

TIPO Leasing 3 years 2 years 1 year

DRY 20 Empresa 1 $ 0.40 $ 0.35 $ 0.30

DRY 40 HCEmpresa 1 $ 0.51 $ 0.60 $ 0.77

REEFER 40Empresa 1 $ 5.47 XXX XXX

TIPO Leasing 3 years 2 years 1 year

DRY 20 Empresa 2 $ 0.35 $ 0.30 $ 0.25

DRY 40 HCEmpresa 2 $ 0.65 $ 0.55 $ 0.45

REEFER 40Empresa 2 $ 5,00 $ 4,50 $ 4.00

Tabela 3 - Relatório de Desenvolvimento 

Tabela 4 - Orçamento aluguel Leasing 

Estão sendo desenvolvidos indicadores e ferramentas que irão facilitar ainda 

mais o cliente no monitoramento de suas cargas. 

Por meio de relatórios de inteligência que estão sendo desenvolvidos (exemplo 

demonstrado na tabela 3), o cliente poderá acompanhar, em tempo real, em qual 

localidade se encontra a sua carga e a previsão de chegada da mesma no terminal 

de destino. Nesse relatório será possível consultar informações tais como número do 

contêiner, número do vagão, data de deadline, local atual do vagão, previsão de 

chegada no destino final, entre outros. 

 

 

 

 

 

O cliente também contará com uma equipe disponível para tirar suas dúvidas 

caso seja necessário. Essa equipe fará interface com todos os setores operacionais 

envolvidos e poderá tirar todas as dúvidas com o cliente. Esse serviço também já é 

oferecido para as cargas de exportação, com isso não será necessário investimento 

com equipe. 

 Para a operação de mercado interno será necessária a contratação de 

contêineres Leasing e também a gestão da frota desses contêineres. Foram 

realizados orçamentos com várias empresas de Leasing a fim de conseguir uma 

negociação de qualidade e por preço justo. 

A tabela 4 mostra os valores encontrados no mercado. 
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Baseada nesses orçamentos, o contrato foi fechado com a empresa que 

ofereceu a melhor negociação em preço e prazo de contrato. 

Referente a gestão desses ativos, o setor de inteligência da Informação da 

Braço Forte Logística está desenvolvendo relatórios e indicadores para facilitar o 

controle da frota de contêineres e os tempos de contrato para que a empresa não 

perca o registro das datas em que os mesmos foram contratados e a situação do 

contêiner quando o mesmo tiver início na operação. 

 A Braço Forte Logística irá aumentar o número de transportadoras para a 

operação que será realizada de Sumaré para Santos. Para isso está buscando no 

mercado transportadoras que queiram ser parceiras nesse projeto. Esse estudo ainda 

está em andamento, pois a frota de caminhões precisará ter critérios que fazem parte 

da gestão de risco da empresa, como por exemplo todos os veículos possuírem 

rastreador. Esses critérios são fundamentais pois as cargas são de alto valor agregado 

e a empresa precisa garantir segurança para seus novos clientes. 

 Abaixo segue fotos de alguns tipos de produtos que são estufados e 

transportados em contêineres pela ferrovia e também fotos da operação ferroviária. 

 

Figura 6 - Estufagem de poupa de suco congelado 
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Figura 7 - Estufagem de pó de café 

 

 

Figura 8 - Imagem aérea Terminal de Rondonópolis 
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Figura 9 - Vagão carregado com contêineres de 20 pés 

 

 

5.1 Formato da Operação 

 

A figura 10 mostra o lay out da operação. O início da operação será com o 

carregamento dos contêineres vazios no terminal de Sumaré. Do trecho de Sumaré 

até Rondonópolis, o trânsito será realizado pela ferrovia. Chegando em Rondonópolis, 

os contêineres seguirão para a planta do cliente pela rodovia. Na planta do cliente 

será realizada a estufagem ou desova do contêiner, após finalizada a operação de 

estufagem ou desova, o contêiner retornará para o terminal da Braço Forte Logística 

em Rondonópolis e aguardará a chegada da próxima composição. Então os 

contêineres serão carregados novamente na ferrovia e enviados para Sumaré. Em 

Sumaré, no terminal da Braço Forte Logística, os contêineres seguirão para a planta 

do cliente para desova ou estufagem via modal rodoviário. 
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Figura 11 - Comparativo distância transporte ferroviário x 
transporte rodoviário (média) 

 

Figura 10 - Lay Out Operação 

 

O transporte da carga do cliente será realizado no maior trajeto pela ferrovia e 

no menor trajeto pela rodovia, conforme mostra figura 11. Dessa forma também 

contribuindo com as rodovias do país. 
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O trânsito do vagão é relativamente maior que o trânsito do caminhão. 

Considerando o tempo de trânsito do trem, o tempo de operação de carga e descarga 

da composição nos dois terminais será de 12 horas, o tempo de trânsito do vagão 

tanto no destino Sumaré x Rondonópolis quanto destino Rondonópolis x Sumaré será 

de 4 dias. Com isso, o ciclo do vagão será de 9 dias total. 

 Considerando o tempo de trânsito do caminhão, o ciclo será de 3,2 dias. O 

tempo de carga e descarga será considerado o mesmo, visto que nas fábricas há 

agendamento e tempo de espera para carga e descarga do contêiner. O tempo do 

caminhão tanto no envio do contêiner vazio para a fábrica do cliente quanto para o 

terminal de destino levando o contêiner cheio está sendo considerado 24 horas, 

considerando o tempo médio de 16 horas entre Sumaré e Rondonópolis. Nessa conta 

está sendo considerada 8 horas de jornada trabalhada e 8 horas de descanso. O 

gráfico 13 exemplifica as informações citadas acima com a abertura de todos os 

tempos do ciclo do trem e do caminhão. 

 

 

Gráfico 13 - Ciclo trem e ciclo caminhão 

 

Mesmo com o tempo de trânsito ferroviário sendo relativamente maior quando 

comparado com o trânsito rodoviário, o cliente terá um grande benefício quanto ao 

preço do frete. O percentual de ganho dependerá de cliente para cliente. O cliente em 

estudo irá economizar 19% referente aos custos com transporte. Com essa economia, 
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o cliente conseguirá ser mais competitivo frente aos seus concorrentes no preço final 

do produto ou aumentando sua margem. 

Para a realização desse projeto não será necessária a contratação de mais 

mão-de-obra. Hoje os terminais de Rondonópolis e Sumaré dispõem de 135 

colaboradores. A distribuição de cargos administrativos e operacionais estão divididos 

da seguinte forma conforme mostra tabela 5 abaixo. 

 

 

Tabela 5- Quadro de funcionários 

 

TERMINAL ADMINISTRATIVO OPERAÇÃO TOTAL FUNCIONÁRIOS

Rondonópolis 34 66 100

Sumaré 7 28 35

Total 41 94 135

Operação 66 Administrativo 34

Ajudante Operacional 3 Analista 7

Auxiliar Man Oficinas 1 Analista de Logística 5

Auxiliar Servicos Gerais 3 Assistente Administrativo 15

Balanceiro 4 Coordenador 2

Conferente 6 Gerente 1

Eletricista 1 Supervisor 2

Encarregado Manutencao 1 Tecnico Informatica 1

Encarregado 2 Tecnico Seguranca Trabalho 1

Lider Operacional 3

Mecanico 3

Motorista Operacional 3

Oper Estacao Tratamento Agua 1

Operador Empilhadeira 9

Operador Maq Grande Porte 5

Operador Reach Stacker 9

Vistoriador de Container 12

Operação 28 Administrativo 7

Auxiliar Manutencao 2 Analista Estoque 2

Auxiliar Servicos Gerais 3 Analista Logistica 1

Balanceiro 1 Assistente Administrativo 1

Conferente 8 Especialista Logistica 1

Eletricista 1 Gerente 1

Lider 2 Supervisor Logistica 1

Mecanico 1

Operador Empilhadeira 3

Operador Reach Stacker 6

Vistoriador de Container 1

SUMARÉ

RONDONÓPOLIS
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 Os funcionários dispõem de plano de saúde, plano odontológico e vale-

alimentação. 

 O quadro de funcionários será responsável tanto pela operação de exportação 

quanto a de mercado interno. Os funcionários irão incluir em suas rotinas e controles 

operacionais a demanda dos novos clientes. 

A empresa deverá fazer um trabalho de comunicação intensivo no mercado 

para se tornar conhecida como empresa que realiza transporte de carga de consumo 

nacional pela ferrovia oferendo serviços de intermodalidade, mostrando que o cliente 

poderá confiar na segurança e qualidade oferecida. Essa comunicação deverá ser 

feita através de sites, revistas do segmento, blogs, etc. Nesse trabalho de divulgação, 

a Braço Forte Logística poderá informar as cargas que já são transportadas para 

exportação e reforçar que as mesmas também podem ser transportadas no mercado 

interno. Também poderá demonstrar os novos produtos que serão transportados e o 

benefício que os clientes estarão obtendo. 

Visto que o tempo de transito pela ferrovia é maior quando comparado com a 

rodovia, a empresa deverá montar um plano junto ao cliente com datas de 

carregamentos para que não haja problemas com o buffer de cargas no destino final. 

Esse alinhamento começa quando o cliente informa a demanda mensal de 

carregamentos, baseada nessa informação a Braço Forte Logistica irá realizar a 

análise de capacidade de atendimento, com a capacidade de atendimento é realizada 

a abertura de carregamento semanal, sempre mantendo o cliente informado. Após 

essa análise é validado o atendimento e realizado uma programação diária de 

carregamento dessas cargas. Com essa programação o cliente não correrá o risco de 

ter problemas com sua produção ou distribuição mantendo seu estoque mínimo. 
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Terminal 2018 2019 2020 Total

Mato Grosso e Sumaré 11.287.000,00   17.625.000,00   11.675.000,00   40.587.000,00   

Investimentos Rondonópolis e Sumaré

6. Plano Financeiro 

 

 Os cálculos para a análise financeira foram feitos com base no faturamento de 

um determinado cliente pois os valores sofrerão alteração de acordo com cada cliente 

que fechar negócio com a Braço Forte Logística. 

 

o Investimentos 

 Como a empresa Braço Logística já possui operação de exportação nos 

terminais do Mato Grosso e São Paulo, não serão necessários investimentos com 

novas estruturas de terminais, os investimentos realizados serão com ativos e 

melhorias nos terminais existentes. 

 Conforme mostra tabela 6, a estimativa de investimentos será de R$ 

40.587.000,00 entre 2018 e 2020. Esses investimentos serão realizados com compra 

de Reach Stackers, ampliação de armazéns de estufagem, criação de novas torres 

de energia para contêineres e novas balanças para a pesagem de caminhões. 

 

 

 

Tabela 6- Investimento 

 

 

o Estimativas de: 

Á Faturamento 

A projeção média mensal de vendas para o primeiro ano é de R$ 

1.715.646,30 e para o segundo ano essa projeção passa para média 

mensal de R$ 1.926.268,32. Em todos os anos, a receita total será 

maior que os custos fixos e variáveis, resultando em um Resultado 
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Descrição de Serviço Custo Unitário Preço de Venda

Transporte Conteiner Mato Grosso x São Paulo 1.098,90           2.067,00                

Transporte Conteiner São Paulo x Mato Grosso 448,52              2.320,20                

Cargo/Função Salário %* Encargos Total

Valor folha de pagamento com reateio de 30% 105.520,00 0,21 22.159,20 127.679,20 

Benefícios 37.310,00 0,21 7.835,10 45.145,10 

Outros custos com gente 6.620,00 0,21 1.390,20 8.010,20 

Total 149.450,00       31.384,50  180.834,50  

Tabela 7- Preço e custo da operação por contêiner 

operacional positivo. Tendo um crescimento média por ano de 33% 

até o quarto ano. 

Á Custo unitário/serviços terc./ Matéria Prima 

Conforme já mencionado, os cálculos para as análises financeiras 

foram usados baseadas no orçamento de um determinado cliente 

que realizará o transporte do Mato Grosso para São Paulo e um 

cliente que realizará o carregamento de São Paulo para o Mato 

Grosso. Os valores serão alterados baseado tipo de produto, 

distância percorrida do terminal até o Centro de Distribuição do 

cliente, serviços agregados dentro do pacote oferecido pela Braço 

Forte Logística. Os clientes em análise pagarão pelo serviço 

contratado o valor de R$ 2.067,00 no transporte do Mato Grosso para 

Sumaré e R$ 2.320,00 no transporte de Sumaré para Rondonópolis 

(abertura detalhada demonstrada na tabela 7 abaixo). 

 

 

 

O Custo unitário ficará em R$ 1.098,90 para a carga originada do 

Mato Grosso e R$ 448,52 para a carga originada de São Paulo. 

 

Á Custo de mão de obra 

Para realizar o cálculo com os custos de mão de obra foi necessário 

usar rateio, pois a equipe que realizará a operação de Mercado 

Interno será a mesma que realizará as operações de exportação. 

Conforme mostra tabela 8, o custo mensal com mão-de-obra será de 

R$ 180.834,50 considerando uma equipe de 135 colaboradores.  

 

 

  Tabela 8 - Custo mão-de-obra 
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Á Depreciação 

Os valores de investimentos somados no período serão de R$ 

40.587.000,00 entre construções e máquinas. As taxas de 

depreciação usadas foram de 4% para construção e 10% para a 

aquisição das máquinas. Com isso, o valor mensal de depreciação 

ficará em R$ 159.290,00 

 

 

Á Custos fixos  

Baseado no aumento do volume, o aumento de custos fixos chegará 

a 30% no terceiro ano, pois nesse ano está concentrado o maior salto 

de carregamentos. Nesse ano a empresa tem como objetivo já ter 

realizado o trabalho de captação do mercado fazendo-se conhecida 

nesse tipo de transporte. Porém mesmo tendo crescimento médio de 

30% no terceiro ano, o crescimento médio por ano será de 9%, 

consideravelmente menor quando comparado com o crescimento 

médio por ano de faturamento. 

 

 

¶ Demonstrativos de Resultado 

Conforme mostra tabela 9, baseada no Demonstrativo de Resultado do 

exercício, a empresa Braço Forte Logística terá no pico de seu faturamento 

uma receita de R$ 7.334.456,32 ficando com uma margem de contribuição de 

65%. Os custos fixos ficarão em torno de 59%, fazendo com a empresa tenha 

um resultado líquido financeiro 39%, o que é um resultado satisfatório. 
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VALOR R$ %

7.334.439,60 100,00%

0,00 0,00%

7.334.439,60 100,00%

3.988.438,00 54,38%

2.833.263,76 38,63%

9,25% 678.435,66 9,25%

0,00% 0,00 0,00%

5,00% 366.721,98 5,00%

Previsão de Inadimplência 1,50% 110.016,59 1,50%

0,00 0,00%

0,00 0,00%

0,00 0,00%

4.832.456,32 65,89%

514.060,50 7,01%

180.834,50 2,47%

0,00 0,00%

0,00 0,00%

24.670,00 0,34%

2.541,00 0,03%

0,00 0,00%

7.421,00 0,10%

0,00 0,00%

11.254,00 0,15%

16.552,00 0,23%

0,00 0,00%

159.290,00 2,17%

10.928,00 0,15%

55.037,00 0,75%

3.061,00 0,04%

0,00 0,00%

0,00 0,00%

42.472,00 0,58%

4.318.395,82 58,88%

0,00 0,00%

0,00 0,00%

1.486.454,72 20,27%

844.576,54               11,52%

641.878,17               8,75%

2.831.941,10 38,61%8. Resultado Líquido Financeiro

Financiamento

7. Imposto Renda Pessoa Jurídica e Contribuição Social (Presumido/Real)

Imposto de Renda Pessoa Jurídica - IRPJ

Contribuição Social - CS

Serviços de Terceiros

Ônibus, Táxis e Selos

Outros Custos Fixos

 5. Resultado Operacional

 6. Investimentos

Seguros

Propaganda e Publicidade

Depreciação Mensal

Manutenção

Condomínio

Despesas de Viagem

Luz

Telefone

Contador

Despesas com Veículos

Material de Expediente e Consumo

Aluguel

Outros Custos Variáveis

 3. Margem de Contribuição

 4. Custos Fixos Totais

Mão-de-Obra + Encargos

Retirada dos Sócios (Pró-Labore)

Água

Previsão de Custos (Custo da Mercadoria + Custo do Serviço)

Impostos Federais (PIS, COFINS, IPI ou SUPER SIMPLES)

Impostos Estaduais (ICMS)

Imposto Municipal (ISS)

Comissões

Cartões de Crédito e Débito

ESTRUTURA GERENCIAL DE RESULTADOS

DISCRIMINAÇÃO

 1. Receita Total

Vendas (à vista)

Vendas (a prazo)

 2. Custos Variáveis Totais

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    Tabela 9 - Demonstrativo do Resultado do Exercício 
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6.1. Análise de Viabilidade 

Com base na análise de viabilidade, conforme mostra tabela 10, a empresa terá 

uma taxa interna de retorno de 12,32%, o que mostra um ótimo percentual em relação 

a taxa Selic que nos últimos 2 meses vem mostrando uma taxa abaixo de 10%.  

 

Tabela 10 - Demonstrativo taxa de retorno 

 

Análise de sensibilidade 

¶ Foram realizadas análises para medir qual a sensibilidade da empresa quando 

ao aumento de preço, aumento nas vendas, redução do custo da mercadoria e 

redução de custo fixo. 

Na simulação foi verificado qual o resultado final a Braço Forte Logística teria 

caso acrescente 5% sobre o preço e comparado qual o percentual de aumento 

nas vendas, ou redução de custo de mercadoria ou redução de custo fixo a 

empresa teria que aplicar para ter o mesmo resultado  

A tabela 11 mostra que, caso a empresa aumente o preço em 5%, seu resultado 

final terá um resultado de R$ 1.712.208,37. 

 

Tabela 11 - Demonstrativo análise de sensibilidade – Preço 

 

 

TMA - Taxa Mínima de Atratividade 10,00%

TIR - Taxa Interna de Retorno 12,32%

VPL - Valor Presente Líquido 3.213.668,25    

Taxa de Retorno

Acréscimo no Preço 5,0%

Receita 7.701.161,58                                

Custo Variável 3.988.438,00                                

Custo Fixo 514.060,50                                   

Resultado Operacional 3.198.663,08                                

Investimentos -                                                 

Resultado Final 1.712.208,37                                
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Para chegar ao resultado aproximado de R$ 1.712.208,37, a Bravo Forte teria 

que acrescentar em aproximadamente 11% suas vendas, conforme mostra 

tabela 12.  

 

Tabela 12 – Demonstrativo Análise de Sensibilidade - Acréscimo Vendas 

 

Considerando o custo de produto, o percentual seria de 13% de redução 

conforme mostra tabela 13. 

 

Tabela 13- Demonstrativo análise Sensibilidade - Redução Custo Mercadoria 

 

E considerando a redução de custo fixo, o percentual chegaria na média de 

71% de redução, conforme explica a tabela 14. 

 

Tabela 14 - Demonstrativo análise Sensibilidade - Redução Custo Fixo 

 

Com isso entende-se que a empresa é mais sensível ao aumento de preço, 

pois por menor que seja o aumento, o resultado final será de grande relevância.  

Acréscimo nas Vendas 11,0%

Receita 8.138.294,18                

Custo Variável 4.425.570,80                

Custo Fixo 514.060,50                   

Resultado Operacional 3.198.662,88                

Investimentos -                                

Resultado Final 1.712.208,16                

Redução no Custo da Mercadoria 13,0%

Receita 7.334.439,60                                

Custo Variável 3.620.963,69                                

Custo Fixo 514.060,50                                   

Resultado Operacional 3.199.415,41                                

Investimentos -                                                 

Resultado Final 1.712.960,70                                

Redução no Custo Fixo 71,4%

Receita 7.334.439,60                

Custo Variável 3.988.438,00                

Custo Fixo 147.021,30                   

Resultado Operacional 3.198.980,30                

Investimentos -                                

Resultado Final 1.712.525,58                
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7. Conclusão 

 

O presente trabalho teve como objetivo mostrar a viabilidade, oportunidades e 

desafios que a empresa Braço Forte Logística terá para entrar no mercado de 

transporte de cargas para consumo nacional utilizando o modal ferroviário. 

 Após as análises realizadas, foi verificado que a empresa possui um “oceano 

azul” para explorar e conquistar. Mesmo havendo barreiras, um dos grandes trabalhos 

a ser realizado será a divulgação do negócio. Foi sugerido para a empresa montar um 

plano para tornar conhecida a empresa e o negócio, pois sem a divulgação há grande 

chance de a mesma não conseguir alcançar os seus objetivos. 

 A empresa também deverá treinar suas equipes para realizar a gestão de 

contêineres e gestão da frota de caminhões. 

 Será de suma importância a realização de um planejamento de qualidade para 

que o cliente não fique desabastecido de cargas. 

 Também podemos concluir que o transporte de cargas de mercado interno é 

rentável tendo uma taxa interna de retorno de 12,32% ficando acima da taxa mínima 

de atratividade. 

 Conclui-se que o transporte de cargas para consumo nacional é uma grande 

oportunidade de negócio, além disso uma quebra de paradigma para o brasileiro onde 

mostrará que o transporte ferroviário não é feito somente para transportar cargas a 

granel, líquidos e minério, além disso, também irá contribuir com a infraestrutura das 

estradas do país. 
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9. Anexos 

 

Sazonalidade primeiro ano 

 

Sazonalidade segundo ano  

 

 

Sazonalidade terceiro ano  

 

 

Sazonalidade quarto ano 
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QUESTIONÁRIO

1. Já viu algum trem carregado?

Sim

Não

2. Conhece alguém que trabalha com cargas transportadas pela ferrovia?

Sim

Não

3. Você sabe quais tipos de cargas são transportadas em contêines pela ferrovia? 

Combustível

Contêiner

Grão (Soja, Milho, Farelo, etc)

Minério

Cimento

Não sei

Outros

Outros:

4. Se você pudesse carregar cargas em contêiner para transportar em trem, 

que tipo de cargas carregaria?

Cite 3 produtos

Móveis

Madeira

Milho

Fertilizante

Produtos eletrônicos

Soja

Açucar

Frango

Sabonete

Óleo de cozinha

Sabão em pó

Sorvete

Cerveja

Sabonete

Refrigerante

5. Você trabalha com que tipo de produto ?

6. O seu produto é distribuido em território Nacional?

Sim

Não

7. Você utiliza algum tipo de modal para transportar o seu produto?

Sim

Não

8. Se a resposta da pergunta 7 for SIM, Qual o modal utilizado para o 

transporte de carga da sua empresa?

Rodoviário

Ferroviário

Marítimo

Hidroviário

Aéreo

Dutoviário

9.

Sim

Não

10. Caso a resposta da pergunta 9 seja NÃO, qual o motivo?

Não sei se posso transportar meus 

produtos pela ferrovia

Tempo de entrega

Preço

Dificuldade na rastreabilidade

Segurança

Outros

Caso o transporte utilizado não seja o ferroviário, você trocaria o seu modal atual 

pelo ferroviário?


